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Resumo

Na produção de sementes de milho, o vigor híbrido é explorado por meio de diferentes tipos de
híbridos, sendo os simples os mais usados no Brasil devido à sua alta produtividade e
resistência. Eles são formados pelo cruzamento de linhagens puras e exigem sincronização no
florescimento dos parentais. Contudo, muitas das melhores combinações de parentais híbridos
possuem ciclos diferentes, o que requer duas datas de semeadura e múltiplas operações no
campo. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar a eficiência do revestimento das sementes com
resina comercial para retardar o tempo de germinação e promover o sincronismo entre plantas
na produção de sementes híbridas. O experimento foi conduzido no Laboratório Central de
Pesquisa em Sementes (LCPS), da Universidade Federal de Lavras. Sementes da linhagem 64
de milho foram revestidas com uma resina comercial (patenteada), sob duas concentrações:
100% resina e 80% resina + 20% água. A dose utilizada no revestimento foi de 4L para 100Kg de
sementes. Sementes não revestidas foram utilizadas como controle. Após o revestimento, as
sementes tratadas e o controle foram submetidos a teste de emergência de plântulas em
bandejas sob condições controladas de umidade e temperatura. Foram semeadas quatro
repetições de 25 sementes de milho de cada tratamento e do controle em bandeja com substrato
de areia e terra, na proporção de 2:1, respectivamente. As avaliações foram realizadas de
acordo com as Regras para Análise de Sementes. Determinou-se o Índice de Velocidade de
Emergência (IVE) e a Emergência Final, a qual teve seus resultados expressos em porcentagem
de plântulas normais. Considerou-se como tratamentos promissores aqueles que reduziram o
IVE e não reduziram a porcentagem de plântulas normais na contagem final. Os resultados
mostraram que o IVE das sementes revestidas com as duas concentrações foi igual ao controle
e a porcentagem de plântulas normais não apresentou diferença significativa entre os
tratamentos e controle. Portanto, a utilização da resina comercial, nessas concentrações e dose,
não alterou o IVE e não apresentou diferença na porcentagem de plântulas normais.
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